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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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AS CONTRIBUIÇÕES DOS FUNDAMENTOS 
PSICOLÓGICOS DA PEDAGOGIA HISTÓRICO-

CRÍTICA PARA O PROCESSO DE APRENDIZAGEM
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RESUMO: O presente artigo discute alguns 
estudos bibliográficos que dizem respeito 
aos fundamentos psicológicos da Pedagogia 
Histórico-Crítica e a Pedagogia da Psicologia 
Histórico-Cultural para o processo de 
aprendizagem. Devido a educação escolar ser 
premissa de transmissão dos conhecimentos 
historicamente sistematizados, bem como ser a 
base para a humanização dos indivíduos. Assim, 
procuramos enfatizar que existe um fundamento 
psicológico na Pedagogia Histórico-crítica. 
Para isso, abordaremos também os processos 
mentais superiores. A fim de nos apropriarmos 
mais das grandes contribuições da Pedagogia 
Histórico-Crítica.
PALAVRAS-CHAVE: Pedagogia histórico-
crítica. Psicologia histórico-cultural. Ensino. 
Aprendizagem.

THE CONTRIBUTIONS OF THE 
PSYCHOLOGICAL FOUNDATIONS OF 

HISTORICAL-CRITICAL PEDAGOGY TO 
THE LEARNING PROCESS

ABSTRACT: This article discusses some 
bibliographic studies that concern the 
psychological foundations of Historical-Critical 
Pedagogy and the Pedagogy of Historical-Cultural 

Psychology for the learning process. Because 
school education is a premise for the transmission 
of historically systematized knowledge, as 
well as being the basis for the humanization 
of individuals. Thus, we seek to emphasize 
that there is a psychological foundation in 
Historical-Critical Pedagogy. For this, we will also 
approach the higher mental processes. In order 
to appropriate more of the great contributions of 
Historical-Critical Pedagogy.
KEYWORDS: Historical-critical pedagogy. 
Cultural-historical psychology. Teaching. 
Learning.

 
INTRODUÇÃO

A proposta deste artigo é discutir as 
contribuições de alguns estudos bibliográficos 
sobre os fundamentos psicológicos da 
Pedagogia Histórico-Crítica e a Pedagogia da 
Psicologia Histórico-Cultural para o processo 
de aprendizagem. Sabemos que a educação 
escolar é premissa para a humanização dos 
indivíduos e por transmitir os conhecimentos 
historicamente sistematizados. Deste modo, 
procuramos enfatizar que existe um fundamento 
psicológico na Pedagogia Histórico-crítica.

Por esse motivo, abordaremos também 
os processos mentais superiores, pois esses 
acontecem em interação com o meio em que o 
indivíduo se encontra, e assim são influenciados 
pelo processo histórico social e cultural. Uma vez 
que o desenvolvimento psíquico dos indivíduos 
perpassa pela escola como lugar singular para 
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a humanização dos indivíduos. O presente artigo tem natureza metodológica de revisão 
bibliográgica, dialogando com as bases da Pedagogia Histórico-Crítica e a Pedagogia da 
Psicologia Histórico-Cultural.

A ESCOLA COMO LUGAR PRIVILEGIADO DE HUMANIZAÇÃO DOS 
INDIVÍDUOS

A humanidade não é nata nos indivíduos, ela decorre da humanidade objetivada, 
e nesse sentido, tanto a Psicologia Histórico-Cultural como a Pedagogia Histórico-Crítica 
analisam tais condições, pois salta aos olhos que em uma sociedade existem condições 
desiguais de humanização.  E aqui entra a educação escolar que oportuniza a apropriação 
dos conhecimentos historicamente sistematizados, potencializando  as significações  da 
consciência do indivíduo. 

Nesse sentido, Saviani (2003) ensina que o objeto da educação se relaciona à 
identificação dos elementos culturais que necessitam ser assimilados pelos indivíduos  
para que eles se humanizem. Nessa perspectiva Vigotski (1996) elucida que a educação 
escolar tanto na Pedagogia Histórico-Crítica quanto na Psicologia Histórico-Cultural,  deve 
proporcionar nos indivíduos  a humanidade.

Ademais Saviani (1982) relata que a educação gerada como a atividade mediadora 
no meio social promove o homem, ou seja, tem como finalidade proporcionar ao homem se 
transformar em um ser histórico-social consciente. Portanto, a educação é uma mediação 
valorativa, e por ser dirigida por valores, a mediação deve ter um posicionamento. Pois uma 
prática crítica exige uma posição realista.

De acordo com Saviani:

Do ponto de vista da educação o que, então, significa promover o homem? 
Significa tornar o homem cada vez mais capaz de conhecer os elementos de 
sua situação para intervir nela transformando-a no sentido de uma ampliação 
da liberdade, da comunicação e colaboração entre os homens. Trata-se, pois, 
de uma tarefa que deve ser realizada. Isto nos permite perceber a função da 
valoração e dos valores na vida humana. Os valores indicam expectativas, as 
aspirações que caracterizam o homem em seu esforço de transcender-se a si 
mesmo e à sua situação histórica; como tal, marcam aquilo que deve ser em 
contraposição àquilo que é. A valoração é o próprio esforço do homem em 
transformar o que é naquilo que deve ser. Essa distância entre o que é e o que 
deve ser constitui o próprio espaço vital da existência humana; com efeito, a 
coincidência, total entre o ser e o dever ser, bem como a impossibilidade total 
dessa coincidência seriam igualmente fatais para o homem (SAVIANI, 1982, 
p.4l).

A escola como premissa para a humanização dos indivíduos e na qualidade de 
produto histórico se situa na sujeição da atividade vital humana, o trabalho que aprimorou 
um indivíduo orgânico em um ser social.  Alegar unicidade entre atividade e consciência  
considera o psiquismo humano como uma construção onde a atividade ensina a consciência, 
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e esta a comanda. 
Vigotski (2001) afirma que não é toda aprendizagem que promove o desenvolvimento. 

É importante a escolha dos conteúdos e a organização da aprendizagem. Nesse sentido 
Saviani (2008) confirma que a importância dos conteúdos é primordial na educação 
escolar. Assim um planejamento de conteúdo, de ações didáticas e saberes historicamente 
sistematizados para que a educação escolar seja um diferencial das educações informais 
e cotidianas.

Vigotski (2001) ensina que o desenvolvimento dos conceitos científicos na idade 
escolar é de suma importância.  O desenvolvimento de conceitos, declara Vigotski, interage 
com várias funções, como exemplo a atenção voluntária, a memória lógica, a generalização, 
a abstração etc. Assim, a complexidade desses processos evidencia a importância destes 
para o desenvolvimento do indivíduo.

Com relação aos conceitos científicos e aos espontâneos, cotidianos, que devem 
delinear o ensino escolar, Vigotski (2001) declara que:

Os conceitos científicos se relacionam com a experiência pessoal de maneira 
diferente de como o fazem os conceitos espontâneos. Os últimos surgem e se 
formam durante o processo de experiência pessoal da criança. Diferentemente, 
os motivos internos que impulsionam a formação dos conceitos científicos 
são completamente diferentes daqueles que orientam seu pensamento a 
formar conceitos espontâneos. As tarefas mobilizadas pelo pensamento da 
criança são distintas quando assimila conceitos na escola e quando esse 
pensamento está entregue a si mesmo. Resumindo, poderíamos dizer que os 
conceitos científicos que se formam no processo de instrução se diferenciam 
dos espontâneos por uma relação distinta com a experiência da criança, 
por uma relação distinta com seu objeto e pelos diferentes caminhos que 
percorrem desde o momento que nascem até que se formem definitivamente 
(VYGOTSKI, 2001, p. 196).

Essas considerações de Vigotski confirmam a dependência do desenvolvimento 
psíquico com relação à educação escolar. Dando ênfase a diferença entre o ensino de 
conceitos espontâneos e os conceitos científicos.

Saviani (2003) entende a escola como:

[...] uma instituição cujo papel consiste na socialização do saber sistematizado. 
Vejam bem: eu disse sistematizado; não se trata, pois, de qualquer tipo 
de saber: Portanto, a escola diz respeito ao conhecimento elaborado e 
não ao conhecimento espontâneo; ao saber sistematizado e não ao saber 
fragmentado; à cultura erudita e não à cultura popular.

Em suma, a escola tem a ver com o problema da ciência. Com efeito, ciência 
é exatamente saber metódico, sistematizado (SAVIANI, 2003, p. 14).

A Pedagogia Histórico Crítica aponta que no ato educativo é importante definir as 
condições da aprendizagem para que esta atue a serviço do desenvolvimento dos indivíduos. 
Nesse sentido Saviani (2008) declara que, tais premissas devem ter um planejamento 
intencional de ações didáticas e conhecimentos historicamente sistematizados, pois a 
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educação escolar se distingue  dos outros  modelos de educação informal e cotidianas. 
Para esse autor, a importância dos conteúdos é essencial na educação escolar.

Vigotski ensina que sem o pensamento em conceitos não é plausível a consciência 
do ser humano nas suas maiores potencialidades.

[...] conclui-se que a importância política da educação reside na sua função 
de socialização do conhecimento. É, pois, realizando-se na especificidade 
que lhe é própria que a educação cumpre sua função política. Daí ter eu 
afirmado que ao dissolver a especificidade da contribuição pedagógica 
anula-se, em consequência, a sua importância política (SAVIANI, 1984, p. 92).

O DESENVOLVIMENTO DAS FUNÇÕES PSÍQUICAS E A HUMANIZAÇÃO DO 
PSIQUISMO

Vygotski (1934/2001)  entende que o desenvolvimento humano ocorre desde a fase 
mais elementar da estrutura psíquica. O homem ao entrar em contato com os elementos da 
cultura oportuniza que essas estruturas psíquicas primitivas progridam mediadas pela sua 
atividade prática como o uso de instrumentos no dia a dia, a divisão do trabalho, e também 
a  necessidade de interação social.

Nesse sentido o resultado do desenvolvimento histórico-social do homem acarreta 
à sua  evolução psíquica, desenvolvendo as Funções Psicológicas Superiores (Vigotski 
1925/2004b; 1933-1934/2006a). Assim o surgimento das Funções Psicológicas Superiores 
está atrelado as experiências do ambiente em que se encontra o sujeito desde o seu 
nascimento. Portanto, essas funções psicológicas advém de natural a cultural quando são 
mediadas, ou seja, o indivíduo transforma as relações sociais em funções psicológicas, 
quando ocorre a mediação com o outro (Vigotski, 1927/1995).

Leontiev (1978) declara que o desenvolvimento da consciência humana é definido por 
motivações biológicas, mas também por fatores históricos e sociais. A atividade consciente 
do homem transforma as interações entre o sujeito e a atmosfera histórico-social. É através 
da atividade, da utilização dos instrumentos de trabalho, bem como da comunicação que é 
necessária nesse ambiente de produção que o indivíduo se desenvolve.

Foi na Humanização do psiquismo que Vygotski (1995) estudou os comportamentos 
complexos culturalmente formados.  Ao estudar os signos, Vigotski declarou a existência 
de modos diferenciados de funcionamento psíquico. Um modo, proveniente de condições 
biológicas, naturais (funções psíquicas elementares), e outro, que se produz na vida social 
e na educação (funções psíquicas superiores). O primeiro resultante da evolução dos 
homens e dos animais superiores, o segundo é resultado da evolução histórica e humana 
(ser social). 

De acordo com Vygotski (1997), o ato mediado por signos instaura mudanças no 
comportamento humano, pois entre a resposta do indivíduo e o estímulo do ambiente se 
insere um novo elemento denominado signo. O signo procede como um estímulo de segunda 
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ordem que, agindo sobre as funções psíquicas, converte suas expressões espontâneas 
em expressões volitivas. Os estímulos de segunda ordem concedem novos qualidades 
às funções psíquicas, e assim o psiquismo humano obtém um funcionamento superior.  O 
autor explica que os comportamentos mediados por signos como “divisor de águas” entre 
o psiquismo humano e animal, ele destaca que a mediação excede a relação  entre as 
coisas. Para ele, a mediação atinge a esfera das interdependências entre as qualidades 
das coisas, intervindo e produzindo transformações e proporcionando o desenvolvimento. 

O desenvolvimento psicológico,  deve ser concebido como um processo não linear, 
pois acontecem grandes transformações e saltos rumo a caminhos qualitativamente mais 
evoluídos. Para Vigotski, revolução e evolução se englobam e revelam o desenvolvimento 
social e a história cultural dos indivíduos. Esse sistema reside na junção entre dois 
processos: o cultural e o biológico. Considerando que o desenvolvimento não acontece 
automaticamente devido as bases biológicas, mas sim como consequência das formas 
primitivas e  culturalmente desenvolvidas. E aqui a educação se reconhece através da 
mediação por signos. 

Os signos se exprimem como conteúdos da educação. E a educação como 
indispensável para a humanização. É um processo que possibilita  o desenvolvimento dos 
comportamentos de autodomínio da conduta exigido no ambiente social. Como “ferramentas 
psíquicas”, os  signos são ideias, representações abstratas que refletem na palavra  uma 
significação.  Assim, por ser um instrumento social, devem ser aprendidos. E aqui entende-
se a importância da mediação dos signos e a Psicologia Histórico-Cultural. Pois explica a 
natureza social do desenvolvimento do psiquismo e o papel indispensável exercido pela 
transmissão através das gerações.  

Vygotski (1995) elaborou a “lei genética geral do desenvolvimento cultural do 
psiquismo”, afirmando que toda função psíquica tem dois planos distintos. O primeiro, 
como função interpessoal, interpsíquica e, o segundo plano, como função intrapessoal, 
intrapsíquica. Em última instância, o autor entende que na formação das funções psíquicas 
superiores existe o ato educativo, ou seja o processo de ensino e aprendizagem do 
patrimônio histórico construído pela humanidade e que deve ser apropriado pelo indivíduo.

Vigotski alega que é o ensino que possibilita o desenvolvimento, e que a qualidade 
do ensino condiciona o desenvolvimento.  Assim a Pedagogia Histórico-Crítica, enfatiza 
a importância da atividade educativa escolar. O autor entende que é papel da educação 
oferecer um conhecimento clássico, bem como contemplar a forma pela qual esse 
conhecimento deva acontecer.

De acordo com Vigotski (1996):

Os instrumentos psicológicos são criações artificiais; estruturalmente, são 
dispositivos sociais e não orgânicos ou individuais; destinam-se ao domínio 
dos processos próprios ou alheios, assim como a técnica se destina ao 
domínio dos processos da natureza. Como exemplo de instrumentos de 
psicológicos e de seus complexos sistemas, podem servir a linguagem, as 
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diferentes formas de numeração e cálculo, os dispositivos mnemotécnicos, o 
simbolismo algébrico, as obras de arte; a escrita, os diagramas, os mapas, 
os desenhos, todo tipo de signos convencionais, etc (VYGOTSKI, 1996, p. 
93-94).

De acordo com Vigotski  os conteúdos requeridos se diferem com o senso comum. 
A Pedagogia Histórico-Crítica se fundamenta em um princípio primordial: os conteúdos 
escolares afiguram-se com os conteúdos universais, representados das conquistas 
culturais e científicas conquistadas pela humanidade. De acordo com Saviani (2003) 
um conhecimento é universal quando ele é objetivo, ou seja, ele expressa as leis que 
comandam a existência de um fenômeno, de validade universal. E isso se emprega em 
fenômenos naturais e sociais.  

Nesse sentido Vigotski (1996) orienta que os conhecimentos historicamente 
sistematizados devem ser fundamento do ensino escolar. A Pedagogia Histórico-Crítica 
pretende que a escola oportunize o desenvolvimento das capacidades humanas, das 
operações lógicas do raciocínio, da ética e estética, do autodomínio da conduta. Em síntese 
ela defende que todos os indivíduos desenvolvam as funções psíquicas superiores. 

Vigotski (1996)  enfatiza que o ensino promove o desenvolvimento.  A tese defendida 
por Vigotski (2001) declara que a lei primordial do desenvolvimento humano, é o movimento 
que enreda os processos biológicos e culturais. Esse movimento  é  produzido pela vida 
social pela apropriação dos signos da cultura. Pois segundo o autor nem toda aprendizagem  
promove o desenvolvimento. Para que uma aprendizagem promova o desenvolvimento é 
necessário recair sobre as estruturas psíquicas, transformando-as. Assim sendo, a escolha 
de conteúdos e a forma como se organiza a aprendizagem, para a Psicologia Histórico-
Cultural são aspectos fundamentais.

O ensino escolar pensado na transmissão dos conhecimentos científicos, não 
cotidianos, é amparado pela Pedagogia Histórico-Crítica, e defendido também por 
Vygotski (2001), para ele a formação de conceitos reorganiza as funções psicológicas e 
ao requalificar as funções psíquicas é que a aprendizagem escolar promove sua função 
principal, ou seja, incide na personalidade dos indivíduos. 

O processo de objetivação é o processo de produção e reprodução da cultura. 
Conforme ensina Leontiev, uma das características da apropriação é ser ela um processo  
ativo, ou seja, o indivíduo deve realizar uma atividade que produza as características da 
atividade acumulada no objeto (Leontiev, 1978b). Nos animais a relação entre a espécie 
é determinada pela herança genética. Já a relação  entre os indivíduos e a história social 
acontece de forma mediatizada pela apropriação dos fenômenos culturais da prática social.  
Pois quando ocorre a apropriação de um produto cultural, o indivíduo está se ligando a 
história social, mesmo que essa relação nunca seja consciente para ele, como exemplo, 
temos a apropriação da linguagem oral. Aqui o indivíduo apropria-se da linguagem desde a 
infância e ocorre esse relacionamento, sem consciência, com toda a história de produção 
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dessa linguagem. 
A terceira característica do processo de apropriação, de acordo com Leontiev 

(1978) é que esse processo é mediado pelas relações entre os seres humanos, assim 
é um processo de transmissão de experiência social. Essa relação se realiza no interior 
de relações concretas com outros indivíduos, que atuam como mediadores entre ele e 
o mundo. A formação do indivíduo é sempre um processo educativo direto ou indireto, 
intencional ou não-intencional, pelo qual o indivíduo se apropria  do saber objetivo produzido 
historicamente pela humanidade (Duarte, 1993). 

Nesse sentido Leontiev (2010) coloca que as relações íntimas da criança passam a 
ser mais amplas ao frequentar o universo da escola.  Mesmo que as relações “domésticas”, 
íntimas, são fundamentais, a escola passa a ter uma grande influência na vida dessa 
criança, como exemplo, uma nota ruim dada pelo professor, deixa essa criança triste. Tudo 
se modifica do que era antes de iniciar a escola.

De acordo com Luria (1979) cada palavra de uma determinada língua esconde um 
conjunto de ligações que está inserido o objeto denominado pela palavra e que cada palavra 
é um elemento de formação de conceitos. Portanto, o autor evidenciou a alteração de 
significações mais diretas para conceitos mais gerais como premissa para o enriquecimento 
da linguagem e do pensamento. Ele pressupôs que a palavra que propicia a formação de 
conceitos e constitui-se um mecanismo indiscutível do pensamento desenvolvido.

Vigotski (2001) quando fala na significação da palavra, e sua expressão como signo, 
identifica nela a coesão entre pensamento e linguagem, a saber: 

[...] podemos deduzir que o significado da palavra, que em seu aspecto 
psicológico é uma generalização [...] constitui um ato de pensamento, 
no exato sentido do termo. Mas, ao mesmo tempo, o significado é parte 
integrante da palavra, pertence ao domínio da linguagem em igual medida ao 
do pensamento. Sem significado a palavra não o é, mas sim, um som vazio, 
deixando de pertencer ao domínio da linguagem [...]. O que é linguagem ou 
pensamento? É o um e o outro ao mesmo tempo, por que se trata de uma 
unidade pensamento linguístico (VIGOTSKI, 2001, p. 21) 

Para Vygotski (2001), esse processo diz respeito ao aumento de transformação 
funcional da atribuição da palavra em ato de pensamento. Nesse sentido o autor estudou 
as relações mentais que acontecem entre “as coisas do mundo”, onde os significados das 
palavras são constituídos. E assim ele percebeu que as modificações nos significados 
das palavras se ligam às mudanças nas estruturas de generalização,  tomando diferentes 
formas qualitativas no decorrer do desenvolvimento dos indivíduos, essas estruturas 
oferecem características específicas  para a formação de conceitos, apresentadas nas 
três fases do desenvolvimento do pensamento: pensamento sincrético, pensamento por 
complexos e por fim o pensamento abstrato. 

A primeira fase do desenvolvimento do pensamento descrevesse através da 
inexatidão do significado da palavra, pois as palavras retratam a realidade, associando à 
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imagem mental dos objetos que a constituem, a falta do significado da palavra corresponde 
à ausência de significado simbólico do mundo. A criança faz conexões subjetivas, sem 
ordenação lógica. Assim, nessa fase o pensamento infantil resulta “sincrético”. 

A fase consecutiva, dos complexos, tem um grande trajeto, estabelecendo a 
formação de conceitos desde o fim da primeira infância até o começo da adolescência. O 
pensamento nessa fase visa a instituição de conexões entre diversas impressões concretas. 
O pensamento por complexos alcança um nível superior de coerência e objetividade  com o 
pensamento sincrético, que começa a conceder lugar a vínculos reais determinados entre 
as coisas através da experiência.  Com o aumento das experiências sociais da criança, 
Vigotski (2001) observou cinco tipos  de complexos, a saber: complexo associativo, por 
coleção, por cadeia, complexos difusos e pseudoconceitos. Através dessas cinco subfases, 
as relações entre os objetos e fenômenos adquirem mais objetividade. E assim, o  avanço 
do sincretismo está no ato que as generalizações  da criança ultrapassam as esferas do 
pensamento visual e prático, ocasionando conexões  a partir de ligações que se desdobram 
de outras relações. E essas relações propiciam o término dessa fase, a formação dos 
pseudoconceitos.

 Os pseudoconceitos, que representam a última subfase do pensamento por 
complexos. De acordo com Vygotski (2001)  o próprio complexo corresponde funcionalmente 
ao conceito. Assim, na comunicação verbal, a diferença entre o complexo e o conceito é 
frágil ou até  inexistente. O que se modifica nesse período é que as relações estabelecidas 
pela criança adquirem concretude ao inserirem a palavra. 

Os pseudoconceitos revelam a representação do objeto exposta como expressão 
verbal, ocasionando a centralidade do aspecto fonético da palavra em desfavor de seus 
aspectos semânticos. Assim, a adoção verbal do conceito, o pseudoconceito não tem 
relação síncrona com a formação do conceito propriamente dito, tendo em vista que o 
domínio verbal do objeto aparece antes, agindo na mediação com a realidade independente 
do seu conteúdo interno. Portanto, o progresso dos conceitos potenciais em sentido aos 
verdadeiros conceitos perfaz o desenvolvimento do pensamento abstrato feito através das 
operações racionais. 

Segundo Vygotski (2001) nesse processo, a criança deve construir abstrações 
elaborando generalizações dos objetos dos pseudoconceitos em direção a superação 
de sua experiência concreta. Aqui ocorre um aperfeiçoamento da função simbólica da 
linguagem. A junção entre esses pontos exige um longo caminho que se estende até a 
adolescência. O pensamento conquista as possibilidades para atuar através dos conceitos, 
ou seja, alcança o seu maior grau de abstração. No entanto, o percurso que o pensamento 
sincrético faz na direção do pensamento abstrato  é resultado  da qualidade das mediações 
que aportam a relação sujeito-objeto, dos vínculos entre o indivíduo e suas condições de 
vida e de educação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por todo o exposto, procuramos apresentar neste artigo uma parte das contribuições 

dos princípios da Pedagogia Histórico-Crítica e sua relação com a Psicologia Histórico-
Cultural levando em consideração os princípios aqui contemplados: a escola como lugar 
privilegiado de humanização dos indivíduos e o ensino estruturado na premissa de que 
os conteúdos escolares afiguram-se com os conteúdos universais, representados das 
conquistas culturais e científicas alcançadas pela humanidade. Confiamos que essa 
reflexão possa contribuir para conexões entre a Psicologia Histórico-Cultural e a Pedagogia 
Histórico-Crítica, a fim de munir a educação escolar.  

Procurei olhar para as relações entre a educação escolar como forma de humanização 
do indivíduo, bem como do psiquismo e das funções psíquicas superiores baseada na 
teoria da Pedagogia Histórico-Crítica e da Psicologia Histórico-Cultura, refletindo sobre  o 
papel fundamental do ensino escolar na formação dos conceitos científicos para que ocorra 
o desenvolvimento do indivíduo através da reorganização das funções psíquicas. 

A prática social será conforme a concretização do projeto de ensino, devido ao fato 
da  educação escolar ser pressuposto de transmissão dos conhecimentos historicamente 
sistematizados, e assim ter o propósito de ser a base para a humanização dos indivíduos. 
Portanto o desafio dos educadores é a construção de uma educação baseada nas 
possibilidades históricas para cumprir a finalidade de humanização do homem.

É importante salientar que existe muito material para compreender esses conceitos. 
Assim, o artigo finaliza possibilitando reflexões sobre os conteúdos dessas teorias. Deste 
modo, o ensino poderá exceder os domínios cotidianos, o senso comum e caminhar para 
o pensamento conceitual, a fim de promover um pensamento para além das aparências, e 
aqui conclui-se que a relevância política da educação está no fato de ela possuir a função 
de socialização do conhecimento.
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